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Capítulo 1
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Alan podia sentir pelo tom grave na voz da mulher de máscaras, ela não estava se escondendo com seu disfarce. Seu raciocínio parecia profundamente enraizado em manter o anonimato mais do que respeitar as regras da casa. Mas, Alan tornou-se um tanto íntimo rapidamente com essa mulher e agora temia o pior com esta mulher mascarada.

- Não! Eu disse que não posso tirar isso, e acabou! - a mulher mascarada explodiu da cama king size de dossel, atravessando as cortinas douradas que pendiam dos mastros. Ela vestiu-se apressadamente, com seu vestido de noite rosa claro, e tirou os sapatos do chão.

- Espere! - a realidade o atingiu uma vez que ele percebeu que errou com essa mulher misteriosa - Eu sinto muito. Volte, prometo que não...

A porta do quarto fechou-se enquanto Alan procurou suas calças sociais e a máscara. Ele não tinha medo de revelar sua identidade à jovem, mas aparentemente ela não estava preparada para esse tipo de compromisso. Alan nunca teve seu nome, nem qualquer indício de onde ela morava, mas tinha certeza de que ele a pegaria antes que deixasse a Mansão de Maxwell Hart.

Sem se incomodar com o resto de sua roupa, Alan deslizou a máscara sobre o rosto e correu pela porta do quarto em busca da sua amiga recém-encontrada. Ele nunca se sentiu tão apaixonado por alguém como agora, e dificilmente entendeu por que ele precisava saber quem ela era. Mas Alan sentiu que, se ele pudesse apenas apagar este fogo, ele poderia preservar o único assunto logo nesta noite - essa beleza loira, coberta por essa máscara de porcelana.

- Espere! Pare! - Alan olhou o longo corredor e virou para outra direção. Um pequeno amontoado de pessoas estava reunido em uma porta. Em perseguição, Alan correu em direção ao grupo, apenas para descobrir que eram mais frequentadores da festa, apreciando a companhia uns dos outros. Se Alan fosse outro homem, ele teria sucumbido à tentação. Mas Alan era uma raça diferente - um tipo de renascimento do gênero; um cavalheiro com valores tradicionais, de honrar uma mulher e desprovido de qualidades chauvinistas.

Exasperado, ele jogou as mãos para cima, passou os dedos pelos cabelos bagunçados e continuou a correr para o vestíbulo com a fonte iluminada, de grandes dimensões. Quando o jovem correu cada vez mais rápido, um ponto cavou no estômago e um espasmo disparou pela perna.

- Droga. - ele desacelerou, cuidando de sua perna embolada – Ei. EI!

Colocando as mãos sobre a boca, Alan gritou pelo resto do corredor até a entrada. Alguns participantes da festa, ainda meio vestidos, começaram a se reunir ao redor da fonte enquanto procuravam ver o que acontecia.

- Pare essa mulher! Parem ela! - através de dentes cerrados, Alan gritou em vão para os convidados da festa. Não foi culpa deles. Afinal, havia toneladas de mulheres na enorme mansão Hart e não podiam começar a descobrir quem era. Fora das máscaras de porcelana exclusiva distribuídas às convidadas do sexo feminino, ninguém poderia ter certeza de qual mulher ele gritava.

Com olhos selvagens, Alan amaldiçoou sua perna, pôs-se em pé e rapidamente abriu caminho para as grandes portas duplas de madeira, na entrada da frente. Grunhiu a cada respiração e amaldiçoou Maxwell pelo que fez antes ao seu mordomo. Tudo isso poderia ter sido evitado se o mordomo ainda estivesse trabalhando e de plantão naquela noite. No entanto, não havia back-up na porta da frente, nem mesmo os guardas de segurança. Muito provavelmente, os guardas foram dispensados por uma noite ou se juntaram à decadência e à devastação da noite.

Alan abriu a porta e foi imediatamente saudado pela brisa de verão úmida da noite. Dezenas de carros ainda permaneceram no caminho de entrada e o funcionário do serviço de vigilância adormeceu em sua estação no final do tapete vermelho, apenas fora da entrada.

Com os pés descalços e sem se importar, Alan se compôs o suficiente para acelerar a caminhada até o cavalheiro. Olhando em volta, nenhuma alma estava à vista, fora do trabalhador adormecido em sua estação de valet.

- Ei. - Alan chamou suavemente o homem. O funcionário não respondeu - Ei, senhor?

O atendente do valet, assustado, acordou como grito súbito de Alan, pulou o suficiente para perder a touca vermelha. Ele era um homem mais velho, com óculos de leitura pendendo na ponta do nariz. Imediatamente, o cavalheiro envelhecido bateu os lábios juntos e secou um pouco da baba do canto de seu bigode de Fu Manchu.

- O que... O que... - o velho assistente de atendimento olhou para Alan – Por que está gritando?!

- Ouça, havia uma jovem... - Alan parou, respirou profundamente e mordeu o lábio enquanto a perna esticada apertou em um novo extremo. A dor era suficiente para tirar o ar dele. Ao invés de tentar obter informações sobre para onde a mulher mascarada fugiu, Alan alcançou o bolso esquerdo da calça e tirou o bilhete.

- Aqui. - Alan entregou ao homem o número de seu carro - Olha, não tenho muito tempo. Eu tinha que ter ido, tipo, trinta segundos atrás...

O velho pegou o bilhete da mão de Alan, inclinou a cabeça para trás e olhou através de seus óculos de leitura. Embora o homem tenha experimentado a vida, ele certamente não era muito bom em seu trabalho. Alan voltou-se para o homem e olhou por cima do ombro para ler o número.

O funcionário idoso olhou por cima de seu ombro para Alan e zombou dele.

- Você se importa? Posso fazer meu próprio trabalho, obrigado... - o valet voltou a olhar para o estande dele, procurou suas chaves e abriu a caixa com todas as chaves do carro.

Puta merda, vamos lá! Alan impacientemente resmungou. Ele pensou que, se ele pudesse pular em seu carro, ele poderia perseguir o carro mais próximo e esperar que fosse a mulher.

- Oh, merda. - o velho murmurou quando ele derrubou um conjunto de chaves no chão. O tintilar de metal que chovia no pavimento era suficiente para fazer o coração de Alan se afundar. Não havia nenhuma maneira em que o manobrista com sono achasse sua chave imediatamente. E ele não se atreveu a ajudá-lo por medo da fúria do velho.

Derrotado, Alan colocou as mãos nos quadris e jogou a cabeça para trás. O claro céu noturno deu lugar a pequenos brilhos de estrelas. Se as luzes da calçada estivessem apagadas, Alan poderia ter deitado facilmente sobre o gramado verde macio, e dormido até a manhã. Neste ponto, Alan simplesmente não se importava. A mulher mascarada já havia desaparecido e agora ele tinha a noite sozinho, com um velho ligeiramente mal-humorado, juntando as chaves espalhadas pelo chão em sua estação de valet.

Ele sabia que não era culpa deste pobre cavalheiro e, ao invés de fazer inadvertidamente outra cena como antes, Alan escolheu dar um passo adiante e se abaixar.

- Aqui, posso ajudar? - Alan pegou alguns conjuntos de chaves e entregou-os ao manobrista.

- Oh, obrigado, eu entendi, garoto. - o homem levantou os olhos e mostrou um sorriso para Alan. Foi o suficiente para quebrar o humor sombrio que se instalou em Alan.

- Ei, eu sou Alan Fetzer. Sou um bom amigo de Maxwell. Alan ofereceu a mão ao cavalheiro e recebeu um olhar vazio.

- Cara, eu vi algumas coisas esta noite que me fazem acreditar que eu não deveria estar sacudindo a mão de ninguém sem usar um conjunto de luvas de látex. - Alan sorriu nervosamente de volta para o homem e balançou a cabeça de acordo.

- Sim, acho que posso entender... - murmurou Alan para si mesmo.

O homem idoso levantou-se lentamente e pegou um pequeno recipiente de plástico com pontas. Ele entregou a Alan, que ficou um pouco confuso.

Alan estava muito além de precisar de alguns dólares extra nos dias de hoje e sabia que o trabalho desse homem como manobrista não podia pagar muito. Muito gentilmente, Alan dispensou a oferta do velho.

- Bem, eu pensei que você disse que me ajudaria. - disse o velho – Ah! Merda...

Percebendo que o valor da sua noite inteira de gorjetas estava no recipiente, o velho manobrista esvaziou o dinheiro no balcão. Não houve trocados, já que as notas de vinte, cinquenta e cem encheram sua estação. Alan repensou quão mal este homem estava. Este trabalho de valet provavelmente lhe garantia alguns milhares por uma noite de trabalho, e mais o que a empresa contratada pagou por hora.

- Aqui. - ele entregou o recipiente vazio para Alan.

Ele segurou a caixa de plástico com um aperto firme e ambos fizeram contato visual. Alan encontrou-se em outro momento estranho. E o que agora?! Alan pensou.

- Meu nome é Earl Goodman. – o velho chacoalhou o plástico. 

Justo, pensou Alan. – Obrigada.

Depois de limpar e rearranjar todas as chaves em pontos que Earl adivinhou estarem corretos, Alan recuou e olhou novamente para o céu aberto da noite. Ele inalou profundamente. O suor escorria pelo rosto e escorria por suas costas. Alan secou a transpiração de sua fronte e secou delicadamente a umidade nas calças.

Earl desapareceu no escuro entre todas as fileiras de carros. O zumbido suave de um motor quebrou a calma. Em poucos segundos, Earl puxou o Audi R8 de duas tonalidades de Alan. A porta se abriu e Earl saltou do carro e pôs-se em pé. Examinando Alan da cabeça aos pés, Earl deslocou o peso para um lado do quadril e puxou os óculos de leitura do nariz.

- Filho, você não tem tênis. - Earl riu. - Claro, do que eu vi até agora, você provavelmente é a pessoa mais bem vestida que sai esta noite. Qualquer um que veio antes não tinha nada de roupa. Aqui... - Alan riu gentilmente e sentou-se no banco da frente.

Alan nunca se preocupou em voltar para o resto de suas roupas. Em vez disso, ele optou por chegar em casa e resolver toda essa confusão mais tarde na semana. Ele tinha certeza de que seu melhor amigo e organizador do baile de máscaras, Maxwell, saberia quem ele estava procurando. Claro, era difícil dizer quem Maxwell conhecia nestes dias, já que ele tinha tantas pessoas fazendo seu trabalho para ele. Na verdade, não seria nenhuma surpresa para Alan se a maioria dos convidados fossem estranhos completos, que receberam convites aleatórios pelo correio. E os poucos homens que foram convidados eram provavelmente amigos, como Alan.

Alan estava tão absorto em seus pensamentos que ele mal notou sua entrada quando ele passou por lá. Fazendo um rápido retorno na entrada de seu vizinho, Alan entrou na sua longa garagem, até a porta da frente.

Não havia mordomos e nenhum empregado de plantão para Alan. Ele era um homem simples e só precisava de algumas coisas em sua vida. Amigos, família e fortuna... Mas, agora, ele estava começando a acreditar que haveria uma necessidade adicional nessa lista - uma mulher companheira. Seus dias estavam ficando mais solitários e, seu coração, mais pesado. A única esperança de cumprir essa quarta necessidade parecia ser a mulher mascarada do baile de máscaras.

O sono teria que vir primeiro e, depois, resolveria as coisas. Felizmente, sua meia-irmã estava chegando à tarde. Talvez ela pudesse trazer mais vida para essa mansão vazia. Mas, novamente, enquanto isso, dormiria.

Assim que Alan se debruçou no edredom, cobrindo sua cama king size circular modelo Califórnia, ele caiu no sono.
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Apenas uma semana antes de correr sem roupa depois de uma mulher mascarada, Alan estava dirigindo com a capota abaixada em seu Corvette Stingray 1969, cor vermelha cereja. Ele recebeu este carro como um presente de agradecimento de despedida de seus antigos empregadores na firma imobiliária em Dallas. Alan tinha trabalhado até a alma durante os primeiros anos com a empresa, e ele trouxe a maior parte do dinheiro, mais do qualquer um dos corretores no escritório. Ele era um estudante do jogo e tinha as riquezas para provar isso.

Depois de Alan ter atingido seu primeiro acordo em seu vigésimo aniversário, seu sucesso explodiu. Uma vez que ele sabia como negociar e alavancar seu dinheiro, Alan passou algum tempo adquirindo propriedades. Ele os lançaria para um lucro rápido ou os administraria para recebimentos a longo prazo. Nos seus dois primeiros anos trabalhando no setor imobiliário, Alan era um milionário.

Então, ele formou uma parceria com outro jovem empreendedor, Maxwell Hart, e os dois se tornaram uma força a ser contada. Eles enviaram olheiros para várias cidades pelos Estados Unidos e conseguiram centenas de empresas, propriedades industriais e lotes de trailers. Seu negócio estava crescendo após dois anos de trabalho duro.

Maxwell realmente não precisava da renda extra. Ele era o herdeiro de uma propriedade familiar rica. Quando seus pais morreram em um acidente louco de helicóptero, Maxwell tornou-se influente além de seus sonhos. O imóvel era apenas uma saída para ele, e um lugar em que ele poderia fazer amigos. Infelizmente, o jovem bilionário de 27 anos não era muito uma pessoa do povo e ele tinha poucos amigos. Naturalmente, Maxwell completava a natureza doce de Alan e espírito positivo. Alan poderia lidar com a personalidade abrasiva da Maxwell e, pelo menos, justificava o relacionamento como uma boa decisão de negócios.

No caminho para um parque industrial abandonado que ele estava interessado em comprar, o telefone de Alan tocou nos alto-falantes do carro. A interrupção súbita afastou Alan de seus pensamentos.
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